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1. GENERALIDADES

A electricidade estática apresenta-se como um pen-
go potencial em salas de operações cirúrgicas, desde que
o éter e vapores ricos em hidrocarbonetos substituiram
como anestésicos o clorofórmio e substâncias não-infla-
máveis [1].

Explosões em tais circunstâncias têm severas ou
fatais consequências para o anestesiado e demais pre-
sentes- Os anestésicos são frequentemente utilizados em
mistura com o oxigénio, produzindo-se condições po-
tenciais para explosões violentas. Estas misturas oxi-
genadas baixam consideravelmente o nível energético
escorvador da ignição [2].

Borrachas e plásticos são materiais essenciais nas
técnicas operatórias, por serem não-absorventes e de
superfícies facilmente esterilizá veis. Usam-se em camas,
assentos, toalhas, rodas. sapatos, luvas. tubos, balões
respiratórios de aparelhagem para anestesia, etc. Tão
grande concentração de superfícies capazes de produzir
cargas estáticas em movimentos casuais. não é comum
em outras situações.

Algumas das misturas vapor-oxigénio podem ser
inflamadas com energias tão baixas como IpJ, enquanto
um mínimo de 200fJJ é necessário para tais misturas
com o ar. Como segurança contra o risco de explosão,
a tensão eléctrica para cargas estáticas, nas áreas mais
sensíveis, não deve exceder 350 V, e a energia das tais-
cas O,8p.J.

Deve ainda ser considerado que Os efeitos de indu-
ção provenientes de circuitos eléctncos particularmente
com alta. tensão, tais como equipamento de Raios-X,
arcos eléctricos e cargas estáticas induzidas, podem
criar condições de maior fISCO de explosão.

Eichel [3] avaliou em cerca de mil a média anual
de mortos em explosões em salas de operações nos
EUA.

II. PRECAUÇõES

Limitamo-nos nestas considerações às conclusões
essenciais, sem uma discussão técruca exaustiva, no
intuito de propor apenas recomendações.
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As precauções a tomar devem conduzir a:
O Redução de geração de electricidade estática.
ir) Conveniente velocidade de escoamento das car-

gas estáticas, que eventualmente se gerem.
iii) Redução das tensões eléctricas. geradas por

cargas estáticas, a valores muito Inferiores ao
potencial de disrupção da atmosfera local.

Ligando electricamente todas as superfícies, por
circuitos de baixa resistência, o perigo das cargas está-
ticas desapareceria Contudo. me-mo as «borrachas con-
dutoras» apresentam uma resistência mínima que, na
prática, é da ordem de 103 a 10'0. Nos tecidos tratados
com agentes anti-estaticos raramente os valores da resis-
tência descem abaixo de 1090.

Existe, no entanto, uma razão fundamental para
evitar percursos de muiro baixa resistência. Uma cor-
rente de mais de 8mA através do corpo humano pode
ser fatal ASSIm. uma re istência da ordem dos 10:l0 é
necessária, prevendo- c a existência de lâmpadas e
outra aparelhagem eléctrica que acidentalmente po sam
apresentar quebra de isolamento electrico

O regulamento de segurança de instalações de utili-
zação de energia eléctrica. Art.° 502, prevê o uso de
pavimentos anti-estático em salas de operações

III. CONCLLSõES

Sumariamente apresentam-se como condições para
segurança contra cargas eléctricas estáticas em salas de
operações:

1. Todos os artigos de borracha a u ar. bem como
o chão das salas, devem ter uma resistência eléc-
trica entre 10~0 e I07!2.

2. Todas as superfícies altamente isolantes, como
plásticos (excepto quando molhado ), couros arti-
ficiais, ny Ions, rayons, lã, seda e fibras sintéticas
não devem ser usados.

3. Vestes de algodão bem apertadas envolvendo
completamente os demais tecidos devem ser tra-
jadas.

4. As vestes de algodão, toalhas, Iençoís de algodão,
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